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RESUMO 
Os problemas emocionais e comportamentais infantis têm sido alvo de crescente investigação devido 
a sua alta estabilidade e por precederem os transtornos psicopatológicos na vida adulta. Esse estudo 
objetivou investigar o papel mediador do vínculo de apego na relação entre práticas parentais e 
problemas externalizantes (agressividade/delinquência) e internalizantes (retraimento 
social/ansiedade/depres-são). Um total de 289 crianças (M = 10,5 anos, DP = 0,77) responderam à 
Security Scale e 181 mães responderam ao Child Rearing Practices Report–Q e, também, ao Child 
Behavior Checklist. Os resultados revelaram o papel mediador do vínculo de apego materno nos 
problemas externalizantes, mas não nos internalizantes, e salientam a importância de se considerar a 
qualidade do apego nas relações entre práticas parentais e problemas emocionais e comportamentais 
na infância.  
Palavras-chave: problemas externalizantes; problemas internalizantes; vínculo de apego; práticas 
parentais. 
 
 
ABSTRACT 
Relationship between parenting and internalizing and  
externalizing problems: the mediating role of attachment 
Children emotional and behavioral problems have been a topic of increasing investigation due to its 
high stability and its role as a predictor to psychopathological disorders in adulthood. This study 
investigated the mediating role of attachment to the association between parenting practices 
externalizing problems (aggression and delinquency) and internalizing (social withdrawal and anxiety 
/ depression). A total of 289 children (Mage = 10,5; SD = 0,77) answered the Security Scale, an 
instrument about parenting practices (PRRC) and the Child Behavior Checklist. The results indicated 
that the quality of maternal attachment played a mediating role on externalizing problems, but not on 
internalizing which emphasize the important role that attachment quality can play in the association 
between parenting practices and emotional and behavioral problems in childhood. 
Keywords: externalizing problems, internalizing problems; attachment, parenting practices. 
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Na passagem da infância para a pré-adolescência 
(aproximadamente entre os 9 e os 13 anos de idade), a 
criança atravessa um período importante de transição 
no ciclo vital, no qual se iniciam mudanças fundamen-
tais. Novas exigências sociais surgem nas diferentes 
esferas da vida, entre elas o ingresso na segunda etapa 
do ensino fundamental. Expectativas concernentes à 
nova organização e dinâmica social escolar podem 
surgir. Os familiares, em especial os pais, tendem, por 
um lado, a adotar posturas que incentivam a autono-
mia e independência dos filhos na execução das tare-
fas escolares e, por outro, a interferirem menos nas 
escolhas pessoais relativas às amizades, ao lazer e às 
atividades esportivas, para citar alguns exemplos.  
Esta etapa, descrita como um período crítico do 
desenvolvimento, é também considerada como "matu-
rity gap", ou seja, lacuna de maturidade, uma fase de 
evolução, mudança e também de conflitos e ambiva-
lências (Moffitt, Caspi, Dickson, Silva, & Stanton, 
1996). Neste período, é possível que sinais de proble-
mas comportamentais e emocionais estejam exacerba-
dos e associados às primeiras manifestações psicopa-
tológicas que podem acompanhar o indivíduo por toda 
a sua vida (Lacourse et al., 2002).  
Dentro da área da Psicopatologia do Desenvolvi-
mento, as dificuldades de ajustamento socioemocional 
das crianças têm sido agrupadas em duas grandes 
categorias: a dos “problemas de externalização” (ex-
ternalizing) ou de pouco controle (undercontrol) sobre 
suas emoções, pensamentos e comportamentos e a dos 
“problemas de internalização” (internalizing) ou de 
controle excessivo (overcontrol) desses processos 
(Achenbach & Edelbrock, 1978; Achenbach, Howell, 
Quay, & Conners, 1991). Os problemas de externali-
zação manifestam-se sob a forma de agressividade, 
impulsividade, comportamentos desafiadores e antis-
sociais. Os problemas de internalização, por outro 
lado, têm sido caracterizados pela propensão de ex-
pressar estresse em direção a si próprio – em oposição 
aos de externalização, nos quais essa expressão se dá 
em direção aos outros (Cosgrove et al., 2011) – e ma-
nifestam-se sob a forma de retraimento social, inibi-
ção, depressão ou das mais variadas formas de ansie-
dade (Achenbach & Edelbrock, 1978) 
Estima-se que nos países desenvolvidos cerca de 
20% das crianças apresentem problemas comporta-
mentais sérios que afetam as atividades de vida diária 
(Sawyer et al., 2001). Também há evidências de que 
estes problemas permaneçam estáveis durante a infân-
cia. De fato, estima-se que 40 a 60% das crianças que 
apresentam problemas em níveis muito sérios quando 
estão com três ou quatro anos de idade, permaneçam 
com estes problemas quando atingem 10 anos de idade 
(Mathiesen, Sanson, Stoolmiller, & Karevold, 2009). 
Além disso, os problemas de externalização e de in-
ternalização podem ser entendidos como sistemas que 
se desenvolvem sob os efeitos de “cascata desenvol-
vimental” (Masten et al., 2005; Masten & Ciccheti, 
2010). Ou seja, o funcionamento atípico em determi-
nado domínio, nível ou sistema (por exemplo, agres-
sividade no domínio social), influencia o funciona-
mento de outro(s) domínio(s), nível(is) ou sistema(s) 
(por exemplo, baixo rendimento acadêmico no domí-
nio da aprendizagem escolar) ao longo do tempo.  
Por suas implicações negativas para a criança, seus 
familiares e a sociedade em geral, pesquisadores de 
diferentes culturas têm buscado compreender os fato-
res associados a estes problemas emocionais e com-
portamentais, dentre os quais, aqueles relacionados à 
parentalidade (parenting) têm recebido destaque no 
campo da Psicopatologia do Desenvolvimento (Mas-
ten et al., 2005). Dois grupos de estudos se destacam 
na investigação dos efeitos da parentalidade sobre os 
problemas de comportamento infantis: os que empre-
gam a Teoria do Apego de Bowlby (1984/1973) e os 
que investigam as práticas educativas parentais. 
O apego, entendido como um sistema comporta-
mental inato, cuja função básica é a busca de proximi-
dade e de segurança parental (Bowlby, 1990/1977) 
propicia o estabelecimento de um laço precoce e per-
sistente entre o bebê e seu cuidador primário. A quali-
dade do vínculo de apego (seguro ou inseguro) tem 
implicações para o desenvolvimento psicossocial pos-
terior do indivíduo (Bowlby, 1990/1977). Além disso, 
ainda que a qualidade do vínculo de apego, ao longo 
da infância, sofra a influência de diferentes relações 
interpessoais como mãe, pai, amigos, ou outros paren-
tes (Kerns & Richardson, 2005), há evidências de que, 
mesmo nas fases mais tardias da infância, mães e pais 
tendam a ser citados como a principal fonte de suporte 
emocional e modelos na vida das crianças (Furman & 
Buhrmester, 1992).  
A associação entre qualidade do vínculo do apego 
e problemas de comportamento do tipo externalizantes 
está bem estabelecida na literatura (Fearon, Baker-
mans-Kranenburg, van IJzendoorn, Lapsley, & Rois-
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man, 2010; Gault-Sherman, 2011; Nunes, Faraco, & 
Vieira, 2013; Nunes, Faraco, Vieira, & Rubin, 2013). 
No entanto, forte evidência de associação em relação 
aos problemas do tipo internalizantes tem sido tam-
bém encontrada (Brumariu & Kerns, 2010; Nishika-
wa, Hägglöf, & Sundbom, 2010; van Brakel, Muris, 
Bogels, & Thomassen, 2006; Nunes, Faraco, & Viei-
ra, 2013; Nunes, Faraco, Vieira, & Rubin, 2013). Fi-
nalmente, ainda que a maioria dos estudos reporte 
apenas o vínculo de apego materno, também há evi-
dências de que o vínculo de apego paterno esteja as-
sociado negativamente aos problemas externalizantes 
(Booth-Laforce, et al., 2006; Gault-Sherman, 2011) e 
aos internalizantes (Brumariu & Kerns, 2010; Desjar-
dins & Leadbeater, 2011; Liu, 2008; Roelofs, Mees-
ters, ter Huurne, Bamelis, &Muris, 2006; Nunes, Fa-
raco, & Vieira, 2013; Nunes, Faraco, Vieira, & Rubin, 
2013). 
O apego, no entanto, não pode ser considerado 
como o único fator ou aspecto familiar envolvido nos 
problemas de comportamento na infância e adolescên-
cia. As práticas parentais também podem exercer um 
papel importante no curso de desenvolvimento atípi-
co. Por práticas parentais se entende as estratégias 
empregadas pelos pais visando à promoção da sociali-
zação dos filhos (Salvo, Silvares, & Toni, 2005). Den-
tre as práticas parentais que melhor predizem psicopa-
tologia na infância e adolescência, a rejeição parental 
(Rohner & Britner, 2002) e o controle comportamen-
tal e psicológico (Barber, 1996) têm recebido especial 
atenção. Em linhas gerais, entende-se que a rejeição 
parental é um dos mais importantes preditores dos 
problemas externalizantes e internalizantes (Connor & 
Rueter, 2006; Roelofs et al., 2006; Rohner & Britner, 
2002; Nunes, Faraco, Vieira, & Rubin, 2013). Esse 
resultado tem sido confirmado em várias culturas 
(Rohner & Britner, 2002). Por outro lado, controle 
comportamental inadequado (medido pelos indicado-
res de baixa supervisão e falta de disciplina) pode 
estar associado a problemas externalizantes como 
agressividade, indisciplina, impulsividade, dificulda-
des para lidar com frustração (Aunola & Nurmi 2005; 
Barber, 1996; Ferreira & Maturano, 2002; Laird, Mar-
rero, & Sentse, 2010). Em estudo recente, encontra-
mos que baixo controle comportamental foi preditor 
também de ansiedade e depressão em meninas (Nu-
nes, Faraco, & Vieira, 2013). Finalmente, controle 
psicológico, entendido como prática parental coerciti-
va que se contrapõem ao atendimento das necessida-
des psicológicas de autonomia dos filhos, parece estar 
associado tanto a problemas de natureza internalizante 
como externalizante (Aunola & Nurmi, 2005; Barber, 
1996; Finkenauer, Engels, & Baumeister, 2005; Kar-
reman, van Tuijl, van Aken, & Dekovíc, 2009; Salvo 
et al., 2005; Soenens, Luyckx, Vansteenkiste, & Duriez, 
2008; Wolfradt, Hempel, & Miles, 2003; Nunes, Fa-
raco, & Vieira, 2013). 
Um dos primeiros estudos que inclui os dois gru-
pos de variáveis (relativas ao apego e às práticas pa-
rentais) foi conduzido por Booth, Rose-Krasnor, 
McKinnon e Rubin (1994) com um grupo de 79 crian-
ças e suas mães. Os autores estavam interessados em 
descobrir se as variáveis relativas à qualidade da rela-
ção mãe e filho (condição geral da mãe, medida pelo 
nível de estresse maternal, depressão, disponibilidade 
de suporte social), apego em relação à mãe e estilo 
parental materno (afeto e negatividade maternal), me-
didas aos quatro anos de idade (T1), seriam preditoras 
dos problemas externalizantes, internalizantes e acei-
tação/engajamento social, aos oito anos de idade (T2). 
Eles partiam da premissa que o apego em relação à 
mãe seria o melhor preditor de ajustamento sócio-
emocional das crianças. Os autores tiveram sua hipó-
tese parcialmente confirmada. Dentre os potenciais 
preditores testados (e depois de terem controlado os 
efeitos dos problemas de comportamento no T1), o 
vínculo de apego em relação à mãe aos quatro anos de 
idade mostrou-se com o melhor preditor da redução 
dos problemas internalizantes e do engajamen-
to/aceitação social aos oito anos. No entanto, em rela-
ção aos problemas externalizantes, a predição hipote-
tizada não se confirmou. De fato, o estilo parental 
materno (especificamente pouco afeto) foi o único 
preditor que explicou a variabilidade dos problemas 
externalizantes. Os autores sugerem que é possível 
que, no que diz respeito à manifestação de problemas 
externalizantes, as crianças ao interagirem com pares 
de forma agressiva podem estar exibindo uma reação 
geral ao modo como são tratadas pela mãe, ou seja, a 
criança pode estar imitando o comportamento social 
modelado pelo estilo interativo materno.  
Compartilhando deste interesse, dois estudos, além 
de examinar os efeitos preditivos dos dois sistemas 
parentais sobre os problemas externalizantes e interna-
lizantes, investigaram a hipótese de que apego paren-
tal seria mediador na relação entre práticas parentais e 
problemas de comportamento dos filhos. Doyle e 
Markiewicz (2005) investigaram, em 175 adolescentes 
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com idades entre 13 e 15 anos, as contribuições das 
práticas de afeto, controle comportamental e controle 
psicológico e do tipo de apego em relação a ambos os 
pais no ajustamento infantil (em termos de ansieda-
de/depressão e delinquência e autoestima), ao longo 
de dois anos. Todas as medidas foram aplicadas junto 
aos adolescentes e, portanto, refletem suas percepções 
quanto à qualidade do vínculo de apego com os pais, 
bem como das práticas por eles utilizadas no processo 
de socialização. Estas autoras verificaram que contro-
le psicológico foi o melhor preditor de problemas 
internalizantes no primeiro e no segundo ano, seguido 
de apego ansioso. Afeto parental, por sua vez, predis-
se o decréscimo de problemas externalizantes ao lon-
go do tempo. Controle comportamental não se associ-
ou a nenhum problema comportamental e as autoras 
atribuem esse resultado a problemas de mensuração 
do constructo. No que diz respeito às hipóteses medi-
adoras, o vínculo de apego mediou a relação entre 
afeto parental e problemas externalizantes e autoesti-
ma. Além disso, o apego parental não mediou o efeito 
do controle comportamental nem do controle psicológi-
cos sobre os problemas de comportamento estudados. 
Num segundo estudo, conduzido na Bélgica, com 
511 crianças e adolescentes (idades entre 10 e 18 
anos), que incluiu as dimensões de apego em relação à 
mãe e ao pai e práticas parentais na predição dos pro-
blemas de comportamento, foi hipotetizado que o 
apego exerceria um papel mediador entre parentalida-
de positiva e problemas externalizantes e entre contro-
le negativo e problemas externalizantes (Bosmans, 
Braet, Van Leeuwen, & Beyers, 2006).Os autores 
concluíram que o apego, tanto em relação à mãe como 
ao pai, é uma variável mediadora da relação entre 
controle negativo e problemas externalizantes, ou seja, 
o vínculo de apego pode representar um fator de pro-
teção que minimiza o efeito do controle negativo no 
desenvolvimento de problemas externalizantes pela 
criança. Apenas para os grupos de crianças mais jo-
vens (10-12 e 13-15 anos de idade). Para os autores, é 
possível que, no caso dos adolescentes, a qualidade 
das relações com pares exerça maior influência do que 
a das relações com os pais no comportamento dos 
jovens. 
Finalmente, recentemente, um estudo conduzido na 
Espanha com 203 pré-adolescentes investigou o papel 
potencialmente mediador de segurança emocional 
entre afeto materno e problemas externalizantes e 
internalizantes (Alegre, Benson, Pérez-Escoda, 2014) 
Os autores concluíram que houve o efeito mediador da 
variável segurança emocional, isto é, altos níveis de 
afeto materno estiveram associados a maiores níveis 
de segurança emocional, que por sua vez, tende a 
promover menos problemas inernalizantes e externali-
zantes nos filhos. 
Partindo-se do pressuposto de que a qualidade da 
relação de apego pode mediar os efeitos das práticas 
parentais maternas no comportamento da criança, o 
presente estudo teve como objetivo examinar se o 
vínculo de apego exerceria função mediadora na rela-
ção entre práticas parentais e problemas de compor-
tamento (externalizantes e internalizantes) dos filhos. 
A identificação do apego como variável mediadora 
permite examinar se as práticas parentais maternas 
exercem efeito sobre um problema comportamental 
especifico, através da qualidade do vínculo de apego. 
Em outros termos, permitem estabelecer que as práti-
cas parentais exercem efeitos sobre o modo como a 
criança percebe sua vinculação com a mãe, e que essa 
percepção de vinculação, por sua vez, exerce impacto 
sobre a expressão de problemas do tipo externalizan-
tes e/ou internalizantes. 
MÉTODO 
Participantes 
Participaram do estudo 289 crianças (51,8% meni-
nos), com idades entre 9 e 13 anos (M = 10,5 anos, 
DP = 0,77), de duas escolas da rede municipal e esta-
dual de duas cidades do sul do Brasil e 181 mães. As 
mães tinham em média 37,28 anos (DP = 7,06), sendo 
a maioria (84,4%), com nível fundamental ou médio 
de escolaridade e 52,8% tinha emprego regular. Os 
questionários foram administrados às crianças, em 
grupos, em sala de aula, em horário acordado entre 
escola e pesquisadores. As mães responderam ao 
questionário sobre práticas parentais individualmente, 
em suas casas, em horário previamente agendado. 
Desse estudo aprovado pelo Comitê de Ética da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), 
sob o parecer 038/2009 do dia 29 de maio de 2009, 
participaram da amostra apenas os adultos que assina-
ram Termos de Consentimento Livre e Esclarecido – 
TCLE e as crianças que tiverem o TCLE devidamente 
assinado pelos cuidadores. As mães foram convidadas 
pelos diretores e coordenadores pedagógicos das esco-
las a participar de um encontro com os pesquisadores 
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para que pudessem ser esclarecidos os objetivos do 
estudo e as condições em que ele deveria ocorrer. Ao 
final desse encontro, foram agendados horários para 
encontros individuais com as mães que manifestaram 
interesse em participar do estudo. Nesses encontros, 
os pesquisadores solicitavam que o TCLE fosse lido e 
assinado pelas participantes. No TCLE era descrito 
que se a mãe aceitasse participar do estudo, ela estaria 
autorizando que o pesquisador solicitasse que ela pre-
enchesse alguns questionários e que seriam coletados 
dados na escola sobre seu(ua) filho(a). Todos os cui-
dados éticos previstos na Resolução n.196/1996 - 
Conselho Nacional de Saúde e Resolução n. 016/2000 
do Conselho Federal de Psicologia foram tomados. Os 
participantes foram avisados sobre o anonimato em 
relação aos dados e da liberdade em recusar-se a par-
ticipar do estudo e da ausência de riscos que a pesqui-
sa oferecia.  
Medidas 
A qualidade do vínculo de apego foi acessada pela 
Security Scale (Escala de Segurança) de Kerns, Ke-
plac e Cole (1996), que é composta de 15 itens (α = 
0,74). Todos os alfas aqui reportados para esse e para 
os demais instrumentos foram obtidos neste estudo. 
Cada item era composto por uma frase contendo duas 
afirmações conectadas pela conjunção adversativa 
“porém”. Exemplo: “Algumas crianças acham fácil 
contar com sua mãe para ajuda, porém, outras crian-
ças acham difícil contar com a sua mãe quando preci-
sam”. As crianças eram orientadas, em cada item, a 
primeiro escolherem a afirmação que melhor as des-
crevia (se a primeira afirmação, antes do “porém”, ou 
se a segunda, depois do “porém”). Uma vez escolhida 
a parte da afirmação que melhor lhe descrevia, a cri-
ança era solicitada a indicar o grau de concordância 
com a afirmação escolhida (“verdade” ou “em parte 
verdade”). Esse formato gerava uma escala de quatro 
pontos. Por exemplo, se ela concordasse fortemente 
com a primeira parte da frase “Algumas crianças 
acham fácil contar com sua mãe para ajuda”, (isto é, 
escolhesse a opção “verdade”) ela receberia o escore 
4, se ela concordasse fortemente (“verdade”) com a 
segunda parte da frase “outras crianças acham difícil 
contar com a sua mãe quando precisam”, ela recebe-
ria a pontuação 1. Os escores totais poderiam variar de 
15 a 60 pontos com os escores mais altos indicando  
percepção de apego seguro e os mais baixos, de apego 
inseguro. 
As dimensões das práticas parentais foram acessa-
das por meio do instrumento Child-Rearing Practices 
Report Questionnaire (Questionário de Relato de Prá-
ticas de Criação) revisado por Rickel e Biasatti 
(1982). O CRPR é composto de 42 itens do tipo Li-
kert, com uma escala de seis pontos (sendo 1 = dis-
cordo fortemente e 6 = concordo fortemente). Neste 
estudo, foram extraídos três fatores a partir de Análi-
ses Fatoriais Exploratórias, com rotação varimax: o 
fator rejeição,  composto de três itens (α = 0,69), que 
incorporou questões que denotavam desapontamento, 
hostilidade e interação conflituosa entre mães e filhos 
(Ex: “Eu me sinto um pouco decepcionado(a) com 
meu filho”); o fator controle comportamental, com 14 
itens (α = 0,70) que acessa o modo como as mães 
regulam o comportamento dos filhos, por meio de 
exigência plausível de maturidade, de monitoramento 
(Ex: “Eu me mantenho informado sobre onde meu 
filho está e o que está fazendo”) e, finalmente, o fator 
controle psicológico com 13 itens (α = 0,69), marcado 
pela intrusividade parental, indução de culpa e de 
ansiedade (Ex:“Eu creio que meu filho deve estar 
ciente de quanto eu me sacrifico por ele”). Os 12 itens 
restantes foram excluídos da análise, por não carrega-
rem em nenhum dos fatores (foram excluídos os itens 
com carga fatorial < 0,30). 
Os problemas de externalização e de internalização 
foram acessados separadamente por meio de quatro 
subescalas do Child Behavior CheckList 4-18 years 
(Lista de Verificação comportamental para Crian-
ças/adolescentes 4-18 anos), de Achenbach (1991). 
Para os problemas de externalização foram emprega-
das as subescalas de agressividade (α = 90), com 21 
itens que descrevem comportamentos abertamente 
agressivos, e de delinquência (α = 83), com 15 itens 
que cobrem comportamentos envolvendo violação de 
regras legais ou morais. Já para os problemas de inter-
nalização foram empregadas as subescalas de retrai-
mento social (α = 75), com 10 itens que descrevem 
comportamento de isolamento social, timidez e difi-
culdades sociais com pares, e a de ansiedade/depres-
são (α = 82), com 18 itens que acessam sintomas de 
comportamentos e pensamentos depressivos e de ansi-
edade generalizada. Tanto o CRPR quanto o Child 
Behavior CheckList foram respondidos pelas mães. 
Todos os instrumentos foram traduzidos por professo-
res fluentes em inglês e posteriormente foi feita a 
“backtranslation” por diferentes profissionais. As 
dúvidas foram discutidas e dirimidas e expressões ou 
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situações adaptadas para o contexto brasileiro. Antes 
de iniciar a coleta de dados, foi realizado um teste 
piloto com crianças na mesma faixa etária que os par-
ticipantes dessa pesquisa.  
Procedimentos para análise dos dados 
Nesse estudo foram empregadas Análise de Re-
gressão Múltipla e Análise de Mediação. Todas as 
premissas para se proceder com a análise de regressão 
foram testadas: normalidade, linearidade, multicoline-
aridade e homocedasticidade (Cohen & Cohen, 1983; 
Pedhazur, 1997). As análises indicaram que não hou-
ve sérias violações a nenhuma das premissas.  
Para testar se a variável vínculo de apego materno 
funcionaria como mediadora entre rejeição, controle 
comportamental e controle psicológico e cada um dos 
problemas externalizantes e internalizantes sob inves-
tigação, adotou-se o procedimento proposto por Judd 
e Kenny (1981) e, posteriormente, desenvolvida por 
Baron e Kenny (1986). De acordo com esses autores 
evidência de mediação pode ser encontrada através do 
seguinte procedimento: 1) examinar se a variável pre-
ditora (neste caso, rejeição, controle comportamental e 
controle psicológico maternos) associa-se à variável 
critério (neste caso, agressividade, delinquência, re-
traimento social e ansiedade/depressão); 2) examinar 
se a variável preditora associa-se à variável mediadora 
(apego materno); 3) examinar se a variável mediadora 
correlaciona-se com a variável de critério; e, final-
mente, examinar se, com a inclusão da variável medi-
adora, juntamente com a variável preditora na equação 
de regressão, a variável preditora deixa de exercer 
efeito sobre a critério (mediação completa) ou se a 
associação entre a preditora e a critério diminui em 
tamanho absoluto (mediação parcial).  
Finalmente, para examinar o tamanho do efeito 
(magnitude da diferença), foi empregado o teste de 
Sobel (Preacher & Hayes, 2004). De acordo com estes 
autores, um dos pressupostos para o teste de Sobel é 
que a amostra seja grande. De modo geral, o valor 
crítico para uma distribuição bicaudal, assumindo que 
a distribuição seja normal, é p ≤ 0,05 ou acima de ± 
1,96 na tabela do teste z. No presente estudo, o valor 
crítico de p ≤ 0,10, foi reportado como “forte tendên-
cia” devido ao fato de o teste de Sobel ser muito sen-
sível ao tamanho da amostra (Preacher & Hayes, 
2004). Assume-se, assim, que caso a amostra fosse 
maior, o teste apresentaria resultados significativos. 
RESULTADOS 
A Tabela 1 apresenta os resultados das análises de 
predição de problemas de comportamento (critério 1) 
e apego em relação à mãe (critério 2) a partir das vari-
áveis relativas às práticas parentais maternas (N = 
181).  
 
Tabela 1  
Análise de regressão: preditores das variáveis relativas aos problemas de comportamento e do apego em relação à mãe  
 Rejeição 
Materna 
Controle 
Comportamental 
Controle 
Psicológico 
 Β R² Β R² β R² 
Agressividade 0,19** 0,04** - 0,17* 0,02* 0,04 -0,00 
Delinquência 0,28*** 0,08*** -0,20** 0,03** 0,06 -0,00 
Retraimento Social 0,10 0,00 -0,08 0,00 0,02 0,00 
Ansiedade/depressão 0,17* 0,02* 0,04 -0,00 0,12 0,01 
Apego mãe -0,17 * 0,03* 0,19* 0,03* -0,11 0,00 
***p < 0,001 **p < 0,01 *p < 0,05 †p < 0,10 
Em virtude do fato de o controle psicológico não 
ter se associado a nenhum dos problemas de compor-
tamento (critério 1), a análise de mediação para essa 
variável ficou inviabilizada. Além disso, controle 
comportamental não se associou a essa mesma variá-
vel (critério2).  
A Figura 1 apresenta o teste de mediação da variá-
vel apego-mãe na relação entre rejeição materna e 
agressividade infantil.  
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Rejeição materna associou-se positivamente a 
agressividade (critério 1) e negativamente a apego 
materno (critério2). Essa variável mediadora (apego 
materno) também exibiu correlação inversa com 
agressividade (critério 3). Além disso, quando contro-
lada a variável mediadora (apego materno), rejeição 
materna predisse, ainda, a agressividade, mas teve seu 
coeficiente padronizado (β) diminuído. A redução do 
valor de β da variável preditora, com a entrada da 
variável mediadora na equação foi significativa, de 
acordo com o sobel test (Z= 2,11, p < 0,05) sugerindo 
ser o apego em relação à mãe um mediador parcial da 
relação entre rejeição materna e agressividade.  
Com relação à predição de delinquência, processo 
similar foi observado, como pode ser observado na 
Figura 2.  
 
 
 
Rejeição materna associou-se positivamente a de-
linquência (critério 1) e negativamente a apego em 
relação à mãe (critério 2). Apego materno correlacio-
nou-se negativamente com delinquência (critério 3). 
Uma vez controlada a variável mediadora (apego em 
relação à mãe), rejeição materna teve seu coeficiente 
padronizado (β) reduzido, e essa redução também foi 
significativa (Z= 1,97, p ≤ 0,05), indicando que apego 
materno exerce mediação parcial da relação entre 
rejeição materna e delinquência. 
Figura 2. Apego em relação à mãe como media-
dor da associação entre rejeição materna e delin-
quência infantil. 
Nota. Todos os valores são coeficientes betas 
padronizados obtidos nas análises de regressão. 
*** p ˂ 0,001 ** p ˂ 0,01 * p ˂ 0,05 
Figura 1. Apego em relação à mãe como mediador da 
associação entre rejeição materna e agressividade 
infantil. 
Nota. Todos os valores são coeficientes betas 
padronizados obtidos nas análises de regressão. 
** p ˂ 0,01 * p ˂ 0,05 
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Prosseguindo-se com a análise de mediação, bus-
cou-se investigar se apego materno mediaria o link 
entre controle comportamental materno e problemas 
do tipo externalizantes. A Figura 3 apresenta os resul-
tados desta análise de mediação: 
 
 
 
Controle comportamental materno exibiu associa-
ção negativa com agressividade (critério 1) e positiva 
com apego materno (critério2). Além disso, apego 
materno correlacionou-se negativamente com agressi-
vidade (critério 3). Finalmente, ao ser introduzida a 
variável apego materno na equação, o controle com-
portamental materno não apresentou poder preditivo 
sobre agressividade, já que teve seu coeficiente pa-
dronizado (β) diminuído a ponto de deixar de ser sig-
nificativo, passando a ser apenas uma tendência de 
associação. O sobel test indica que a diferença nos 
valores de β está muito próxima de ser significativa 
(Z= -1,84; p ≤ 0,07), fato que sugere que apego em 
relação à mãe tende a mediar a relação entre controle 
comportamental materno e agressividade. 
Na análise da variável de delinquência, demonstra-
da na Figura 4, pode-se observar que controle com-
portamental materno também se associa negativamen-
te a esta variável (critério1) e positivamente ao apego 
materno (critério 2). Essa última variável -apego ma-
terno- também se correlacionou negativamente a de-
linquência (critério 3). A análise hierárquica que testa 
a hipótese de mediação, (Figura 4) demonstra que 
com a entrada da variável mediadora no modelo, o 
valor de β diminui, passando de -0,20 para -0,17. A 
diferença entre os valores de β também tende a ser 
significativa (Z= -1,77; p ≤ 0,08). Assim, a variável 
controle comportamental materno mostrou-se um 
preditor significativo para delinquência, o que indica 
que a mediação da variável apego em relação à mãe 
seja apenas parcial nessa regressão. 
 
Figura 3. Apego em relação à mãe como media-
dor da associação entre controle comportamental 
materno e agressividade infantil. 
Nota. Todos os valores são coeficientes betas 
padronizados obtidos nas análises de regressão. 
* p ˂ 0,05  † p ˂ 0,10 
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No que diz respeito aos problemas internalizantes, 
nenhuma variável relativa às práticas parentais mater-
nas predisse retraimento social (critério 1 não foi 
atendido). Portanto, a análise de mediação para re-
traimento social não pôde ser conduzida. Além disso, 
nem controle comportamental, nem controle psicoló-
gico estiveram associados à ansiedade/depressão (cri-
tério 1), fato que também inviabilizou a análise de 
mediação que envolveria essas variáveis preditoras.  
Dessa forma, procedeu-se a análise de mediação do 
apego materno apenas para a ansiedade e depressão, a 
partir da variável rejeição materna. Primeiramente, 
observou-se que a correlação entre apego materno e 
ansiedade e depressão foi apenas marginal (critério 2), 
sugerindo que o seu papel mediador não seria confir-
mado. Em seguida, o papel mediador do apego mater-
no na relação entre rejeição materna e ansieda-
de/depressão não foi confirmado, uma vez que a vari-
ável mediadora ao ser incluída, no step 2, não teve 
impacto significativo sobre a ansiedade e depressão. 
Dessa forma, conclui-se que apego materno exerce 
função de variável mediadora nos modelos que ligam 
tanto rejeição materna como controle comportamental 
materno aos problemas de comportamento exclusiva-
mente externalizantes (agressividade e delinquência), 
mas não aos problemas internalizantes.  
DISCUSSÃO 
A hipótese de que o apego exerceria efeito media-
dor na relação entre práticas parentais maternas e pro-
blemas de comportamento externalizantes e internali-
zantes foi testada e parcialmente confirmada neste 
estudo. Os resultados confirmaram o papel mediador 
do vínculo de apego materno na relação entre rejeição 
parental materna e agressividade dos filhos e entre 
rejeição parental materna e sinais de delinquência nos 
filhos. Da mesma forma, a função mediadora do vín-
culo de apego materno também foi observada para os 
modelos de regressão que relacionam controle com-
portamental materno e os comportamentos externali-
zantes. Para agressividade, a mediação observada foi 
completa, ou seja, a entrada da variável apego na 
equação de regressão, fez com que o efeito preditor do 
controle comportamental materno deixasse de existir. 
Para todas as demais análises as mediações observa-
das foram apenas parciais, ou seja, a inclusão da vari-
ável mediadora apenas diminui o efeito da variável 
preditora sobre a de critério.  
Evidência de mediação do vínculo de apego na re-
lação entre práticas parentais e problemas de compor-
tamento do tipo externalizantes também foram encon-
tradas por Bosmans et al. (2006) e Doyle e Markie-
wicz (2005). Mais recentemente, o papel potencial-
mente mediador de segurança emocional (um cons-
tructo relacionado ao apego) entre afeto materno e 
problemas externalizantes e internalizantes foi con-
firmado (Alegre et al., 2014). Pode-se pensar, no caso 
do presente estudo, que o impacto da rejeição materna 
sobre a agressividade e a delinquência parece ser tanto 
direto como indireto (dado que a mediação foi parcial 
para essas predições). Assim, comportamentos mater-
nos que abertamente expressam rejeição em relação 
aos filhos tanto contribuem diretamente para o aumento 
Figura 4. Apego em relação à mãe como media-
dor da associação entre controle comportamental 
materno e delinquência infantil. 
Nota. Todos os valores são coeficientes betas 
padronizados obtidos nas análises de regressão. 
** p ˂ 0,01 * p ˂ 0,05 
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desses problemas de externalização (por exemplo, por 
meio de modelação, onde os filhos reproduzem entre os 
pares os comportamentos hostis dos pais) como tam-
bém indiretamente, afetando a percepção dos filhos 
quanto à qualidade das relações parentais. A rejeição 
materna pode exercer impacto negativo sobre o modo 
como os filhos percebem a disponibilidade, responsivi-
dade e suporte maternos, que por sua vez associam-se 
diretamente aos problemas de externalização.  
Da mesma forma, controle comportamental inade-
quado parece aumentar os riscos de os filhos apresen-
tarem comportamentais antissociais na adolescência. 
Abaixa supervisão e a falta de disciplina por parte dos 
pais podem favorecer o desenvolvimento de compor-
tamentos delinquentes (Aunola & Nurmi 2005; Bar-
ber, 1996; Ferreira & Maturano, 2002; Laird et al., 
2010). Estas práticas parentais permissivas também 
tendem a desencadear na criança um senso de descon-
fiança em relação à principal figura de apego, neste 
caso, a mãe (Bosmans et al., 2006). 
Por outro lado, neste estudo, a mediação total do 
efeito da variável controle comportamental materno 
sobre a agressividade das crianças e adolescentes in-
dica que a baixa monitoria e poucas regras de disci-
plina sobre o comportamento social dos filhos (indi-
cadores de pouco controle comportamental) também 
prejudicam a percepção de um vínculo de apego segu-
ro. Assim, essa percepção negativa da qualidade do 
vínculo de apego materno tende a produzir efeitos na 
agressividade. Este resultado corrobora os achados de 
Bosmans et al. (2006), mas é contrário aos achados de 
Doyle e Markiewicz (2005), uma vez que esses últi-
mos concluíram, em seu estudo, que o apego parental 
não mediou o efeito do controle comportamental nem 
do controle psicológico sobre os problemas externali-
zantes. Para eles, o vínculo de apego mediou a relação 
entre afeto parental e problemas externalizantes. Dada 
a divergência de resultados, mais estudos são necessá-
rios para elucidar este fenômeno. 
A hipótese de medição do apego materno para an-
siedade/depressão, a partir de rejeição materna não foi 
confirmada, estando em concordância com Doyle e 
Markiewicz (2005) que encontraram evidência de me-
diação do apego apenas para os problemas externali-
zantes, como foi mencionado anteriormente. Além 
disso, para as autoras, dentre as práticas parentais 
investigadas, apenas o controle psicológico esteve 
associado com o aumento de problemas internalizan-
tes, mas esse efeito não foi mediado pela qualidade do 
vínculo de apego. De acordo com as próprias autoras, 
este resultado foi inesperado uma vez que parece ha-
ver similaridades entre os comportamentos parentais 
marcados pelo controle psicológico e aqueles que 
levam à formação do apego inseguro (em especial o 
apego ansioso). Uma explicação alternativa seria que 
as mães que respondem ao questionário, que apresen-
tam práticas parentais de maior “rejeição”, seriam 
justamente as mães menos sensíveis aos problemas 
internalizantes de seus filhos. Reafirma-se, nesse caso, 
a importância, já discutida neste artigo, de se obter, 
em futuros estudos, dados referentes às práticas paren-
tais e ao comportamento infantil a partir de outros 
cuidadores, que não somente a mãe. De qualquer for-
ma, as autoras concluem que em função dos poucos 
estudos encontrados que testassem esta mediação, 
poderia haver apenas uma especulação de que o con-
trole psicológico parental afetaria negativamente o 
vínculo de apego entre criança e pais, ocasionando, 
em decorrência disto, problemas internalizantes. Estu-
dos futuros são necessários para maiores esclarecimen-
tos destas questões conforme salientam as autoras.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De modo geral, os resultados obtidos com crianças 
do sul do Brasil reforçam a literatura internacional 
sobre o papel mediador do vínculo do apego na rela-
ção entre práticas parentais maternas e problemas de 
comportamento na infância e adolescência. Ou seja, 
um dos aspectos que relaciona as práticas parentais 
negativas aos problemas de externalização é a percep-
ção da qualidade de apego que a criança desenvolve 
em relação ao seu cuidador primário. Em outros ter-
mos, isto significa dizer que práticas parentais negati-
vas, marcada por sentimentos de rejeição e pouco 
controle disciplinar, não afetam negativamente apenas 
o comportamento dos filhos, mas, também, o modo 
como eles percebem suas relações com os pais.  
Neste sentido, este estudo avança em relação aos 
estudos disponíveis no Brasil que buscam apenas rela-
cionar práticas parentais e problemas de ajustamento 
infantil. Além disso, fornece subsídios para aprofun-
dar a compreensão dos fatores de risco e proteção na 
infância e para orientar a prática clínica e as ações 
preventivas junto às famílias.  
Uma das limitações desse estudo é o número pe-
queno de pais (homens) participantes, o que levou a 
não inclusão destes nas análises realizadas. Possivel-
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mente, contando-se com um número maior de pais 
relatando suas práticas e suas percepções do compor-
tamento dos filhos, resultados importantes poderiam 
surgir no que se refere à possibilidade de a percepção 
do vínculo de apego paterno exercer um papel media-
dor na relação entre práticas parentais e problemas 
comportamentais.  
Esse estudo acessou às percepções das crianças so-
bre a qualidade da relação de apego com seus pais, 
enquanto que as práticas parentais foram acessadas 
via relato das suas mães. A partir dessa perspectiva, 
com relação às medidas empregadas para medir as 
práticas parentais, sugere-se que futuros estudos in-
cluam acessar também às percepções dos filhos acerca 
dessas práticas. Isto oportunizaria a análise das práti-
cas de duas perspectivas: a dos pais e a dos filhos. É 
possível que a percepção dos filhos em relação à qua-
lidade das práticas parentais a que são submetidos 
possa permitir análises mais esclarecedoras sobre as 
relações entre práticas parentais, qualidade do vínculo 
de apego e problemas comportamentais. 
Além disso, os problemas de comportamentos das 
crianças foram relatados apenas pelos cuidadores. 
Dessa forma perdeu-se a oportunidade de cruzar in-
formações sobre o funcionamento social das crianças, 
provenientes de outros ambientes sociais como o dos 
pares, o que certamente acrescentaria novos contornos 
ao quadro delineado neste estudo para se avançar mais 
na compreensão do impacto da interação de aspectos 
sociais e emocionais no desenvolvimento psicossocial 
da criança. 
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